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Subsistência e poder: a política do abastecimento alimentar nas Minas se-
tecentistas, escrito por Flávio Marcus da Silva, traz uma contribuição signifi-
cativa para o campo da historiografia sobre Minas Gerais colonial, na medida 
em que analisa a dinâmica do abastecimento alimentar na região no século 
XVIII, a partir de uma perspectiva política. Nesse sentido, a proposta do his-
toriador é atentar para as diferentes estratégias empreendidas pela Coroa Por-
tuguesa para garantir o acesso da população aos gêneros alimentares de pri-
meira necessidade e evitar qualquer desordem pública. Porém, acreditamos 
que essa não é a única importância da obra, uma vez que o estudo desenvolvi-
do por ela perpassa várias instâncias da sociedade mineradora, buscando de-
cifrá-la e repensá-la não só no âmbito geral da política e da economia, mas 
também no cotidiano, através do estudo da alimentação. Vejamos por quê.

O problema da instabilidade do mercado de víveres, no que diz respeito ao 
suprimento regular da população, era frequente em várias regiões da América 
Portuguesa. Ainda mais na sociedade mineira, que nesse período estava em seus 
primórdios e sem estrutura para receber o contingente de pessoas que para lá 
migravam, vindas de várias partes, inclusive da metrópole, em busca de ouro e 
pedras preciosas. Não foram raros os problemas referentes à escassez, à má qua-
lidade e à carestia dos gêneros alimentares, os quais afligiam a população dessa 
região na primeira metade do século XVIII e geravam conflitos com as autori-
dades locais. Esses conflitos criavam um ambiente propício para a sublevação 
dos povos, o que de fato ocorreu algumas vezes no período. O livro analisa, 
portanto, a questão do abastecimento, cujo papel era fundamental para garantir 
o êxito da administração na região e também para aquietar a população.

Para se embrenhar nas tessituras da cultura política metropolitana, o his-
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toriador revisita obras de autores como Adam Smith, E. P. Thompson, John 
Bohstedt, Adrian Randall e Andrew Charlesworth, que também se dedicaram 
ao estudo das políticas intervencionistas no âmbito do abastecimento alimen-
tar. Esse debate forneceu ao autor acesso a conceitos explicativos, tal como o 
de economia moral extraído da obra A economia moral da multidão inglesa no 
século XVIII, de E. P. Thompson. Nesse trabalho, o historiador inglês aponta 
como as intervenções do poder público na comercialização de gêneros de pri-
meira necessidade na Inglaterra moderna foram resultado de uma série de 
motins da população contra a fome generalizada no período. De acordo com 
Thompson, as revoltas eram motivadas por uma visão “consistente tradicional 
das normas e obrigações sociais, das funções econômicas peculiares a vários 
grupos da comunidade, as quais, consideradas em conjunto, podemos dizer 
que constituem a economia moral dos pobres”. Tal postura estaria relacionada 
com noções que a comunidade tinha sobre o que era direito e dever do Estado, 
as quais seriam legitimadas por antigas tradições.

Deve-se ressaltar que essa categoria analítica será reavaliada por Flávio 
Marcus da Silva, tendo em vista dar conta da especificidade da realidade colo-
nial de Minas. Para ele, o conceito deve ser mais abrangente a fim de esmiuçar 
o equilíbrio de forças estabelecido entre governantes e classes populares, me-
diante um acordo implícito para garantir o cumprimento das obrigações so-
ciais. Nesse ponto entra em cena a teoria corporativa do Estado, de António 
Manuel Hespanha. De acordo com essa teoria, a sociedade portuguesa – in-
cluindo também suas possessões coloniais – deveria ser entendida como um 
organismo onde cada indivíduo tinha uma função para o bom funcionamento 
do corpo social e político. Nesse sentido, o soberano ocupava a posição da 
cabeça do “corpo”, cuja função deveria ser a de garantir o cumprimento da jus-
tiça mantendo a ordem e a harmonia dentro de seus domínios.

O uso dessas noções, em seu arcabouço teórico, permitiu a Flávio Marcus 
da Silva analisar as seguintes estratégias empreendidas pela Coroa para sanar 
os problemas advindos da crise de subsistência: a concessão de terras para a 
agricultura, a taxação dos gêneros de primeira necessidade, a fiscalização dos 
pesos e medidas, bem como a preocupação com a manutenção das estradas. 
Por desenvolver essa análise, acreditamos que o autor se propõe a romper com 
interpretações que, através de uma perspectiva política, trabalham com a di-
cotomia entre colonizadores e colonizados, como se não houvesse interesses 
comuns entre ambas as partes. Tais interpretações seriam advindas de uma 
visão que entende a colonização portuguesa somente como um vasto empreen-
dimento predatório, voltado a explorar a colônia para atender os interesses da 
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Coroa, sejam eles econômicos, políticos ou religiosos, entre outros. O histo-
riador, por sua vez, quer trabalhar de uma nova maneira a relação entre colô-
nia e metrópole, pois a pesquisa por ele desenvolvida o levou à elaboração da 
tese de que uma das preocupações centrais da administração em Minas era 
garantir a subsistência dos povos.

Nesse contexto não podemos deixar de mencionar que Flávio Marcus da 
Silva não se centra apenas nas ações das autoridades, pois ele nos possibilita 
visualizar a atuação dos mais diversos agentes históricos envolvidos, desde a 
produção e a circulação até o consumo dos alimentos. O que nos chama aten-
ção é a negociação desses sujeitos com as autoridades e as relações sociais 
mantidas entre ambas as partes. De acordo com o autor, os habitantes de Mi-
nas perceberam que uma vez o Estado estando estabelecido por aquelas partes, 
sua obrigação seria garantir a subsistência da população. Além do mais, havia 
a noção da vulnerabilidade do aparelho administrativo metropolitano e o te-
mor de que a população se amotinasse contra a falta de víveres. As autoridades, 
desta forma, não poupariam esforços para evitar conflitos, pois haveria o receio 
de que esses fossem duradouros, a ponto de ameaçar a estabilidade do contro-
le sobre a área.

O que se pretende mostrar é a ação dos mais diversos indivíduos pressio-
nando as autoridades por meio de ameaças, protestos e pequenas sublevações, 
a fim de que atitudes fossem tomadas com relação ao problema do abasteci-
mento alimentar. Mesmo que na maioria dos casos as ações dos moradores 
não objetivassem solapar o domínio dos portugueses na região e sim firmar as 
bases legítimas desse domínio, sua postura política não pode ser deixada de 
lado, uma vez que demonstram a capacidade do povo de se organizar e defen-
der seus interesses. Nessa proposta, Flávio Marcus da Silva analisa ainda o 
papel de indivíduos que, de certa forma, representaram um empecilho para o es-
tabelecimento eficaz das políticas de controle sobre a dinâmica do mercado 
alimentar, tais como proprietários de terras, quilombolas, mercadores, negras 
de tabuleiro e atravessadores.

Podemos propor que o livro, além de trazer um olhar inovador sobre a 
política colonial empreendida em Minas, também traz contribuições no que 
diz respeito à maneira como aborda a economia local. O autor, influenciado 
por trabalhos que buscam repensar o papel da economia interna dentro da 
sociedade colonial,1 relativiza algumas ideias consagradas acerca da pobreza 
da Capitania, a qual estaria ligada ao exclusivismo da extração mineral e à 
lógica externa desse setor econômico. Dessa forma, ele se opõe à interpretação 
que relega para segundo plano a estrutura produtiva interna e a comercializa-
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ção alimentar da região, preocupando-se em acompanhar o dinamismo da 
produção e do comércio interno. Para tanto, o diálogo com obras mais recen-
tes sobre a historiografia de Minas Gerais2 é também fundamental, visto que 
elas apontam para uma diversificação desses setores, através de uma rede de 
abastecimento que procurava atender a demanda crescente dos moradores da 
zona aurífera. Contexto este que existia desde o início dos Setecentos, contra-
riando a imagem consagrada em outros estudos, segundo a qual a produção 
alimentar só teria ganhado espaço com a crise da mineração, no final do XVIII.

Ademais, acreditamos que a importância da obra Subsistência e poder 
reside no fato de que nela a alimentação é utilizada como chave para o enten-
dimento das relações estabelecidas entre colônia e metrópole. Não é de hoje 
que a alimentação tem chamado atenção dos historiadores. Tal interesse veio 
se desenvolvendo desde o início do século passado, porém esse campo ainda 
é muito recente e pouco explorado pelos historiadores brasileiros. Acreditamos 
que ao trabalhar na perspectiva da História da Alimentação, a obra de Flávio 
Marcus da Silva é uma das contribuições que surgiram nos últimos anos para 
suprir essa lacuna.

O autor, ao se mover nessa perspectiva, faz uso dos mais variados enfo-
ques para adentrar seu objeto de estudo, tais como o econômico, o social e o 
cultural. A presença do primeiro se manifesta na medida em que Flávio Mar-
cus da Silva se preocupa com os problemas referentes à economia de subsis-
tência e à sua dinâmica interna, abrangendo desde a produção até o consumo 
dos alimentos e sua comercialização com outras partes. O enfoque social se faz 
presente, visto que são abordados no livro os temas da fome e da desordem 
social, provenientes dos problemas de abastecimento, bem como a questão da 
atuação “estatal”, cujo objetivo era sanar o problema através de políticas pú-
blicas. Quanto ao enfoque cultural, apesar de não ser uma preocupação do 
autor e de infelizmente ser o menos explorado pelos trabalhos na área de His-
tória da Alimentação, visualiza-se sua presença ainda que tímida no livro, pois 
temos alguns indícios do cotidiano desenvolvido em torno da alimentação. O 
autor nos fornece um panorama dos hábitos alimentares daquela região, mos-
trando alimentos consumidos, bem como alguns de seus usos.

A obra Subsistência e poder de Flávio Marcus da Silva traz várias contri-
buições para os estudos históricos sobre Minas Colonial, na medida em que 
reflete sobre aspectos da colonização portuguesa empreendida naquelas terras. 
Dentre esses aspectos destaca-se a oposição à ideia de pobreza generalizada, 
decorrente do exclusivismo da indústria mineradora. Tal exclusivismo teria 
consumido todos os esforços dos colonos e relegado a produção dos gêneros 



263Dezembro de 2010

Flávio Marcus da Silva: Subsistência e poder

de subsistência para um segundo plano. Além de apontar a importância desta 
última produção para o mercado interno, o autor apresenta outra face da co-
lonização, diferente daquela intransigente e alheia aos problemas que afetavam 
a população. Nesse sentido, ao buscar penetrar na sociedade mineira partindo 
das tensões que a constituíam, ele move constantemente as fronteiras do eco-
nômico, do político e do social, apresentando um estudo revelador de toda 
uma complexa rede de relações que permearam tal sociedade.

NOTAS

1 Dentre essas obras podemos citar os trabalhos pioneiros de Linhares, Marie Yeda. 
História da agricultura brasileira, combates e controvérsias. São Paulo: Brasiliense, 1982; e 
de Lapa, José Roberto do Amaral. Economia colonial. São Paulo: Perspectiva, 1973, bem 
como outros que os seguiram, como o de Fragoso, João. Homens de grossa ventura: 
acumulação e hierarquia na praça do Rio de Janeiro 1790-1830. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 1998.
2 Guimarães Carlos Magno. Uma negação da ordem escravista: quilombos em Minas 
Gerais no século XVIII. São Paulo: Ícone, 1988; Furtado, Júnia. Homens de negócio: a 
interiorização da metrópole e do comércio nas Minas setecentistas. São Paulo: Hucitec, 
1999; e Meneses, José Newton Coelho de. O Continente rústico: abastecimento alimentar 
nas Minas Gerais setecentistas. Diamantina (MG): Maria Fumaça, 2000.
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